
Suspeitos reclamam 
de discriminação 
BRASÍLIA — Os nove par-

lamentares que devem conti-
nuar a ser investigados por 
recomendação da CPI do Or-
çamento ficaram irritados 
com a decisão do vice-presi-
dente da CPI, Odacir Klein 
(PMDB-RS), que tirou da lis-
ta os deputados Pedro Irujo 
(PMDB-BA) e Jorge Tadeu 
Mudalen (PMDB-SP). Outro 
que saiu da lista, Jesus Tajra 
(PFL-PI) , foi inocentado por 
carta do relator da CPI, Ro-
berto Magalhães (PFL-PE). 
Os nove que serão investiga-
dos pela mesa da Câmara 
querem tratamento igual. 

Klein dirigiu-se pessoal-
mente ao presidente da Câ-
mara, In,ocêncio Oliveira 
(PFL-PE), para testemunhar 
a favor de Irujo e Mudalen. 
Segundo Klein, o relatório da 
CPI contém "erros gritantes" 
nos pareceres sobre os dois 
colegas de partido. A revolta 
dos nove deputados que con 
tinuarão a ser investigados 
era grande, desde o início do 
dia. Eles sentem-se discrimi-
nados e argumentaram que a 
pressa para terminar o rela-
tório da CPI impediu que do-
cumentos com a defesa deles 
fossem examinados pela sub-
comissão de patrimônio. 

Até agora, o segundo-vice-
presidente da Câmara, Fer-
nando Lyra (PSB-PE), que 
também ê o corregedor parla-
mentar, não recebeu cópia do 
relatório final da CPI. Ele vai 
instalar hoje a Comissão 
pecial de Assessoramento 
Mesa, que vai decidir o Ti. 
fazer com os nove deputada. 
ainda sob suspeita. Lyra rt, 
cebeu pacotes de documentG, 
sobre os políticos investiga 
dos que não chegaram a tem-
po à CPI. 	(J.D. e EX.) 


